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Parque Biológico: 25 anos de educação
Reportagem: Parque Natural da Serra de Aire

Entrevista: Do coração da floresta são-tomense
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instituições de acolhimento e prejudicam quem pretende tirar partido
dos lugares de visitação.
Em simultâneo, essas avalanchas de visitantes, sem preparação prévia,
sem usufruírem dos recursos postos à sua disposição, desrespeitam as
instituições visitadas e os seus profissionais que procuram fazer o
melhor que sabem e podem para acolher com qualidade.
É urgente que o Ministério da Educação regule e discipline estas
actividades no sentido de que o sistema de ensino tire adequado partido
dos recursos que os museus, parques, jardins botânicos, estações
arqueológicas, zoos e aquários colocam ao seu dispor.
Não nos parece justo que uma autarquia ou um ministério esteja a
subsidiar custos de uma instituição cultural que algumas escolas apenas
usam para fazer piqueniques.
Em paralelo com isto tudo, uma crescente falta de respeito pelas normas
de conduta, um constante reclamar e uma constante indiferença
perante a informação disponibilizada.
Apesar do desalento que isto provoca, no Parque Biológico de Gaia
continuaremos a tentar sensibilizar o público para a natureza e a
proporcionar novos espaços de recreio de ar livre e conservação da
natureza; à rede de parques de Gaia juntou-se, em Dezembro passado,
o Refúgio Ornitológico do Estuário do Douro, um espaço de conservação
da natureza, e em especial das aves, onde está a ser muito difícil fazer
perceber a algumas pessoas que há lei e regras a cumprir.
No último mês, o Parque de Dunas da Aguda, criado há 11 anos, foi
totalmente remodelado, graças ao apoio comunitário concedido através
do Programa ON – Operação Norte, apoio que permitiu, igualmente,
a reedição do guia “Do Estuário do Douro à Reserva Natural das Dunas
de S. Jacinto” e diversas outras acções.

No Parque da Lavandeira foi possível, graças ao mesmo apoio, terminar
a recuperação da casa rural.
Já no âmbito do novo quadro comunitário de apoio - QREN
2007/2013 - foram concedidos apoios de mais de dois milhões de
euros que permitirão fazer a recuperação de todo o cordão dunar
de Vila Nova de Gaia e elaborar, em parceria com uma universidade,
um estudo de erosão e risco da costa de Gaia, trabalhos que deverão
estar concluídos no próximo ano, o primeiro, e daqui a dois anos,
o segundo.
Enquanto nos ocupávamos de tudo isto, chegou discretamente o Verão,
novamente atípico; nos dez ninhos artificiais para Estorninho, colocados
em Dezembro no Parque Biológico, nove foram ocupados por outros
tantos casais daquela espécie, que já criaram várias ninhadas.
As rolas-bravas é que continuam a diminuir; este ano apenas um casal
parece ter nidificado no Parque Biológico, ao contrário da meia dúzia
de casais de outros anos.
A tordeia canta na árvores junto ao rio Febros, enquanto escrevo este
texto, as rolas-turcas, finalmente, “colonizaram” o Parque Biológico e
o da Lavandeira e um grupo de gaivotas, recuperadas no Parque
Biológico, e libertadas, habituou-se a vir aqui “almoçar” diariamente.
As galinhas-de-água da Lavandeira tiveram várias ninhadas, e já
não têm medo dos visitantes. No Parque de Dunas da Aguda
reproduziram-se, como habitualmente, vários casais de borrelhos
e no novo Refúgio Ornitológico do Douro cerca de 8 casais de pato-
real tiveram dezenas de patinhos... muitos dos quais roubados e
comidos por cães!
Falo das aves, porque elas são um excelente indicador da qualidade
ambiental que, em Gaia, estamos a conseguir manter e melhorar.




